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39. § Pej ó pabeñé 
lesü momoránga, 
sausúba raánga, 
che i.rúnamo be. 
Iesu, 1nbaé eté, 

-pei (8), pesausú, 

che jára lesu, 

che rúba, Iesu ! 

( 8 ) - Sine. de penei. V"de V 1 1 ' • 

( 

IX (1) 

, 
Paratiy (2) 

, 
1 F. Che Paratiy suí , 

ajú Tupasy repiáka (3), 
guiñemojeguajeguáka, 
che rorybaoá1na ( 4) ri. 

5. Sorykatú che n1byá (5) 
iporangatú resé, 
sorybá che iabé (6) 
che rúba tupána (7) kyá. 

9. Arobykatupeká (8) 
iporáng epiakatuábo (3); 
jasó (9) korí imombeguábo 

- -guaibi moesayá n1bá (10). 

( 1 ) - Vide p. 102, 1. 
( 2 ) - O Rio Parati fica no Estado do Espírito Santo, municipio de 

Anchieta. 
( 3 ) - Vide I, 3. 
( 4 ) - aóáma é forma tupi, corresp. ao guar. haguáma. 
( 5) - Pode-se admitir mbyá por pyá, mas é pouco aceitável; as 

idéias concretas sao mais co1npreensíveis para o indio. Cf., 
todavia, os versos: I, 32; IV, 24; V, 12. 

( 6 ) - Manteve-se o i (j) por necessidade de métrica. 
( 7 ) - Vide p. 51, F, 4. 
( 8 ) - -peká, partícula empregada exclusivamente pelos homens . 
( 9 ) - O subj. pode ser invitativo; a forma está por tiasó. 
(10) - Por pab. A decorre da nasal anterior. 
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Oraciio .. 
, 

Tupasy porangeté, 
che anáma nde rausú; 
tosaró paí I.esu 
che retán1a, nde ab é. 

' 
, 

Rerytyba ( 11) 
, 

17 ~ F. Rerytyba, che retáma, 
tába angaturangatú ! 
Che anán1a che mboú , 
Tupasy repiakaráma (12). 

' 21. I poráng ko tupá-óka (13) 
jeguakahetá rerúpa (14) ! 
Aujeté ko ánga andúpa, 
as·ejá kuesé che róka 
ko pupé missa rendlípa. 

Oraciio .. 

26. Ej orí, S. 1\1: aria, 
che anáma rausubá. 

J angaipá parapará , , 
ojemoryry (15) ryrya. 

(11) - Reritiba, antiga Iriritiba, boje Anchieta, c id ad e ·do Espirito 
Santo. 

(12) - Vide 111, 5. 
(13) - Vide 1, 9. 
(14) - Vide 1, 6. 
(15) - Vide 1, 2. 

30. 

POESIA S T U PIS 

Tiasó (16) inarataoáme (17) 

ojoupé ojobaúpa (18)? 
Che te che ánga rausúpa, -abyary che retáme. 

Tupinambá 

34. F. Che rfupínan1bá guasú. , 
Paí-guasú (19) irundyba 

- opakatú karaíba -

che mombaeté katú. 

38. Che anán1a, erimbaé, , 
tekó ypyramo sekóu (20) ; 

ichupé (21) rañé (22) Abaré (23) 

Tupa mombeguábo ichóu (24). 

42. Oré tupá-ogetá (25) 

ipupé oroñernboébo, 

Tupa rekobiare tébo 

tekó poéra (26) m o1nbopá. 

(16) - O subj. tupi pode substituir o fnt. 
(17) - De mara-t-aóáme, cf . VI, 24 . 
('18) - Por mbaúb. A expressao dcvia ser : o·ñombaúpa cf. I 2. 
(19) - Neologismo cristao ; aplicava-se aos superiores 'e no ·'clero 

em geral, aos vigários das paróqn ias . ' ' ' 
<20) - Vide VI, 15 . 
(21) - Vide 1, 14. 
(22) - Forma tupi corresp. ao guar. tangé . 
(23) - Tratamento de r espeito concedido aos padres. 
(24) - Forma euf. de i-so. Vide VI. 15. 
(25) - Vide I, 9. 
(26) - Vi~e VII, 12. 
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46. Ajurí guijerurébo 

S. l\faria supé,, , 
ome1nby (27) porangeté 

tomojerekuáb '(28) orébo. 

OrafiÍO · 

50.. Parana guasú rasápa 

aju; nde repiapotá (3). 

Ejorí, oré rausubá ! 

Teikatú nde kuaápa 

che rúba Tupinambá ! 

• 

• 

(27) ~ Vide 11, t. 
(28) - Por tomojerekuaáb, vide VI, 2'2. 

• 

TRADU~oES 



,. 

• 

~· , 

POESIAS TUPIS 

1 

Dansa de dez meninos 

1.o 

1. F. Alegrando 1ninha terra 
vieste, ó 1neu pai ! (1) 
também eu, a tua presen~a 
compare~o festivamente. 

2.0 

5. F. Eis o meu povo, satisf eito, 
a tua vol ta, por te ver; 
eu também, enfeitando-me, 
quero homenagear-te . 

3.o , 

9. F. Devorando um banquete de escravos 
rlansam os meus avós; 
eu desejo as Jeis de Deus, 
abjuro as de 1neus pais. 

4,0 

13. F. ó 1neu pai, criador meu, 
meus an1igos amam-te também. , 
A ti igualn1ente, alto pai, 
representante de Jesus. 

5,0 

17. F. Estando tu nesta aldeia 
sentimo-nos mais felizes. 
Bendita és tu, Guaraparim, 
tu, que possuis urna igreja ! 

( 1 ) - Destinada, parece, a reccp~ao do Pe. Mar~al Beliarte, supe­
rior em Guaraparim; chegou ao Brasil em 1587, designado 
para subslituir Anchieta. Esta dansa deve ser o final da pe~ 
bilingüe que a precede (vide p. 13). 
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6.º 

21. F. A 1ná fama de .Guaraparim 
d•ela vamos expulsar. 
Santa lVIaria é agora 
sua bela padroeira. 

7." 

25. F. A compassiva mae de Deus 
protege nossa alma; 

29. 

3? 
t). 

37. 

e tu a confortas, 
nosso mestre espiritual. 

s.o 

14"'. Já nao quero o pecado, 
amo a Jesus; 
agazalhe-me ele 
em seu coracao ! .. 

9.o 

F. Nao o vás apartar 
desta minha terra. 
Vivam todos os meus 
s~gundo as leis de Deus. 

10.0 

F. Vem, ó Pe. l\'Iar~al, 
santificar esta aldeia, 
e suplica ao bom J esus 
que a ensine a amá-lo. 

I 

\ 

11 

Cantiga por 0 sem ventura a N. Sra. 

l. F. Mae de Deus muito formosa,. 
conforla-nós 

8. 

15. 

22. 

na nossa morte, 
f azendo 1na.nso o teu filho 
e compassivo; 
def ende-nos, 
salva a nossa alma. 

F. Vem ! e por nós 
ora a teu f ilho, 
para que, sem dem~ra, 
repelindo as tenta~oes, 
af as temo-nos do mal, 
aborrecendo-o, 
maldizendo-lhe a in1piedade. 

F. Amando tua virtud~ 
renuncian1os ao vício, 
e em ti vivemos, 
aspirando o teu olhar, 
buscando-te, 
imitando-te, 
trazendo-te no cora~ao. 

F. ó tu que és compa~siva, 
suplicamos em un1ssono, 
ve1n ! e teu favor 
concede-nos, 
an1ando-nos, 
inspirando-nos, , . 
iluminando o nosso esp1r1to. 

, 
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29. F. Faze para nós benigno 
Jesus, teu filho for1noso; 
e que nossa alma crente 
muito o an1e 
e proclame 
eterna1nente, 
com el'e te glorificando. 

.. 

'l 

l ¡ 

111 

Cantiga ao querido e alto Deus 

1. F. Amando-nos, a nós condenados, 
Deus criou urna santa, 
mais linda que tóda a gente, 
e pela virtude a enaltec.eu. 

5. F. Dizendo: "Que seja minha boa má'e", 
de outra 1nulher f é-la nascer, 
e amando-a, engrandeceu-a, 
dotando-a dos n1aiores bens. 

F. Chamou-se "Santa l\.Iaria", inimiga do mal, 
verdadeira morada de Deus, filha de Deus, 
criada para ser a má'e de Deus, 
imortal, embora. senhor da existencia. 

13. F. Nela se encarna o corpo de Deus, 
e nasce de urna virgem. 
Para extirpar nossas misérias, 
consente em ser u1n lindo 1nenininho. 

17. F. Maria é a mae de Deus, que expulsa . 
o demónio inimigo, que é seu receio, 
nossa companheira de Jutas, nossa fortaleza, 
nosso modelo de virtude. 

21. F. Amemos todos a Santa Maria, 
abrigando-a em nossos cora~oes, 
para que detenha o demonio, esmagando-o, 
desviando-nos do mal. 



• 

IV 

Cantiga por o sem ventura 

1. F. .T esus, nosso verdadeiro pai, 
senhor de nossa existencia, 
aniquilou 
nosso inimigo 
o anjo nlau, 
corruptor, 
assassino de nossa ahna. 

8. ·F. Por nosso a1nor 
morreu crucificado, 
redimindo-nos, 
repelindo a tenta~ao, 
amando-nos, 
guardando-nos, 
amparando o nosso espirito. 

15. F. 'Tem, Senhor, 
santificar-nos! 
Que eu deteste a malicia 
e ine afaste do mal. 
Oxalá todos te ame1nos, 
proclamernos, 
só a ti louvemos ! 

22. F. Quero partir para o teu reino. 
Ao contemplar-te, 
penetra-me o cora~ao, 
desperta-me <leste letargo, 
f aze-m·e ver-te, 
adorar-te, 
volver para junto de ti! 

't 

• 

V 

Da Assun~áo (1) 

1. F. Um grande dia 
desponta hoje para nós. 
Eia pois, alegrai-vos 
com a rnorte da 1nae de Deus. 

5. Ela vai, neste día, 
partindo para o reino dos céus, 
afugentar de nós a morte, 
concedendo-nos a vida eterna. 

9. F. A glória de teu filho 
tu vais neste momento. 
Que eu te ame, mae de Deus, 
e deponha em meu cora~áo . 

13. Em tua caridad·e 
nao me desprezes. 
Lembra-te sempre 
de n1irn, que te amo. 

17. F. Tu dcixaste. outrora. 
neste rnundo os teus filhos; 
assiin chamados por ti 
nós nos conf orta1nos. 

( 1 ) - Vide p. 93, nota 1. 
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Para conte1nplar-te 
viemos de longe. 
De tua beleza 
encantem-se se1npre. 

25. F. Ansiosa de Deus 

29. 

33. 

37. 

41. 

45. 

tu choravas sempre; 
vives hoje a seu lado 
na glória de teu f ilho. 

Os anj os agora 
contemplam teu rosto lindo. 
Vem ! ilumina-1ne 
com tua grac;a l 

F. Vem ! que minha alma ilnpura 
eu de ti possa achegar 
e a tua frente prostrar 
oprhnida de pecados. 

Guia-n1e, pois, depressa ! 
Seguir-te-ei as pegadas. 
Oxalá ·eu, sem de1nora, 
1ne afervore por ti! 

F. Deteste eu o demonio, 
e me afaste do mal, 
amando-te a ti somente, 
imitando tua santidade. 

Que o lindo olhar de minha senhora 
encante a minha alma. 
Ao conten1plar-te o rosto, 
atraia ele o meu espirito! 

• 
""· 

• 

( 1 ) 

VI 
No diada Assun~ao, quando levaram sua imagem 

a Reritiba (1) 

.4njo no caminho 

1 . F. Ven1, ' rirgc1n 1\'faria, 1náe de Deus. 
visitar esla aldeia 

ñ. 

e ~xpulsar dela o den1ónio. 
Oxalá por ten :unor 
ela se santifique! 

Af asta as enfer1nidade~ 
- febres, disenterías, 
as corru~oes e a tosse -
para que os tabajaras · 
creiam em Deus, teu filho. 

_::__ Em "Teatro tupi die Anchieta' ' (Boletins da Faculdade de 
Filosofia, Ciéncias e Letras, XXIV, S. Paulo, 1941), traduzi­
n1os e analisamos esta poesía, até o v. 36, apresentando-a co­
mo pe~a de urr1 teatro ruditnentar, inaugurado, no Brasil, por 
Anchieta. 

Considerando o processo p elo qual se transfor1nam nas 
con1plicadas cenas do teatro moclierno as dansas n1ímicas corn 
que Os pOVOS pri1nitiVOS, pretenden1 aplacar f orcas SO~rena­
turais cujo poder receiam, lembrávamos que essas man1festa­
c;6es ~ostuma1n se verificar em mon1entos de panico - nas 
épocas de epiden1ia por exen1plo. Sendo possível constatar, 
e1n tribus coevas, {gua1 tC'mor , pareceu-nos admirável a ha­
b ilidade com que Auchicta soube aproveitar essas tendencias 
na obra da catequcse. Ta is considerac;óes erara f eitas, con­
tudo, sobre urna única página, de que entao dispúnhamos, do 
seu cad erno. O cx:1 mc das fói h as subseqüentes confirma, 
boje aquela suposi~áo: ao diálogo entre o Anjo e o Demo: 
nio, 'segue-se dansa típica e urna piedosa declamac;áo. A úl ­
tima estrofe suplica o restabelecimento de um sacerdote en­
fermo. No final o a njo pron1ete salvar a aldeia; invoca S. 
S-ebastiáo, que protege ctas p estes, e exorta o povo a virtu~e 
(versos 37-103). .ESta últi1na parte (77-103) parece, todav1a, 
ter sido interpolada . E' possível que a representa{:áo f0~sc 
precedida por UITI coro, vide p. 91. Ao aprescntar, na in­
tegra, a pequena pec;a do teatro anchietano, curnpre, pois, 
consigná-la em con1plen1ent.o a nosso trabalho anterior: 
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Di abo Diabos 

11. F. Tentas debalde Eia ! vainos depressa 
af astar-me da aldeia. 
Todos, na taba, t longe os pecados levar ... 

gostarn de mim 
Seis selvagens dansam, e conservar-me-ao. 

v ' 
n.esse 1nornento, os ma-

• 
:~· \¡ ~ ch.atins . 16. Retoma teu can1inho; 

eu nao consentirei que entres. 1 Como estes índios da serra . ' aqu1 estou 'em minha casa 37 . F. Vive1nos como selvagens, 
e nao simpatiza1n contigo ... somos filhos da floresta; 

I viemos saudar-te, 
Anjo . . . renunciamos aos v1c1os. 

21. F. Que absurdo 'estás dizendo ! 2 

Os habitantes da serra 
amam a Nosso Senhor. 41. F. Que1n dera te aco1npanhássen1os 
Vai tu para o f ogo eterno! entrando no reino de Deus ! 

vT em 'ensinar-nos 

25. Anjo custódio da aldeia, 
a seguir tuas leis. 

dela expnlsar-te-e1. 
3 Reinará a mae de Deus. 

Cuidado! vou atacar-te! 
45. F. Do 1neio da n1ata 

Diabo 
venho, para assistir a tua recep<;áo. 
Vem converter-me 
a tua virtude. 

29. F. Pobre de mim ! 
A ma e de D'eus liberto u 4 
a terra que era minha ... 
A Virgen1 é minha inimiga! 49. F. Hoje, em homenagem a tua visita, 

repudiarei meus defeitos. 
- /ala com seus companheiros - Aproximo-me do verdadeiro Deus; 

venerarei suas palavras ... 
33. Vamos fugir da aldeia 

antes que nos expulsern dela! 
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6.º 

21. § O nosso criador 

Vil conservas ern teus bra~os. 
, ' Tan1bém, por ·n1uito am~-lo, 
l'i '-: trago-o en1 meu cora~ao. Outra 

... o 
-'· 

~5 § Protege-nos. . ... . 
1.o 1nae de Deus, Sta. 1\'Iaria ! 

Vem, assustando- o demonio, 
1. § Ama-nos tu, defender.-n.os d~le ! 

meninozinho J esus; 
s.o vivamos todos feljzes 

Ein tu~ ·miserÍ'córd!a em tua santa lei. 
procuras Il(}SSO espil'i{o. 

2.0 ((;aloca J esus, 

5. § És urna criancinpa 
teu f ill~o, em m.eu ~or-a<;ao. 

embora um Deus ta1nbém. Q .. o 

Nao quero afastar-1ne, 33. § 1\f ae de' .De-us· -e minha mae., 
d ·a · 1 per1nane<;o ao teu lado. 1eu . . ctesitto :a -v:1 a 1,mpura. 

Amo teu filhinho. 
3.o Nao n1e abandones ·tu. 

9. § Vieste do céu lQ .. o 

para salvar n1inha alma. 37. i . Ama.ndo ... te tant~ 
R>eina em m·eu cora~áo, . 4urante a ininha vJd~ 
meu senhorzinho J esus. oxa1á, na morfe, venb,as 

4.º 
buscar-me para o céu. 

tl.o 
13. § Para santificar m°inha alma 41. § {)utros excelent·es .chef es 

Deus-padre te en:viou. confíam em ti. 
V'enho, por isso, Aqui venho ~ti proea·r~r-te, 
salv~r-me por ti. :meu paizinbo, Jes.U:s. 

5,0 I l ' 12.0 

§ Desej ando adorar o menininho, 45. § Quero tua leí santa, , . 17. I renuncio a tneus velhos hab1tos. venho de miiiha casa. 
E' lindo o too ftarne. ó mae de meu senhor, ) Vem, meu an1-0r ! deposita-o em minha alm·a ! 
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Outra 

C onhecendo Deus, 
agora eu amo 
a Jesus, meu senhor. 

4. Desamp~rado, ao morrer, 
um ataque do demonio 
prendería minha alma 
pecadora. 
Detestando o mal, 

agora eu .a1no 
a J esus, meu senhor. 

11. Durante a minha vida 
tu do ieu consumí; 
corromperam minha alma 
costumes pervers?s. 
O meu consólo é que 

agora eu amo 
a Jesus, ineu senhor. 

18. § Amando-me, 
conforta a minha alma. 
Está como urna crian~a 
nos bracos de Maria . .. 
Por conhece-lo, 

agora eu amo 
a Jesus, 1neu senhor. 

: 
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32. § Todo o seu sangue 
ele deu, ªº morrer, 
para libertar-nos 
do mal. 
Por tudo isso, 

agora eu amo 
a Jesus, meu senhor. 

39. ~ Vinde, ó vós todos, 
juntamente comigo, 
saudar a J'esus, 
símbolo do amor. 
Ao grande J esus, 

eia vós, amai ! 
J esus, meu senhor, 
Jesus, o meu pai ! 

25. § ~le nos redimiu, 
sujeitando-se a morte, 
vencendo o demonio 
e a morte também. 
Por causa disso, 

agora eu amo 
a J esus, meu senhor. 



~ 1" (1) 

Río do Paratí 

1. F. ·venho do Rio Paratí 
para ver a 1náe de Deus. 
Pintei-me lodo 
·em sinal de alegria. 

5. Exulta o meu povo 
por sua virtude. 
Alegre, corno eµ,, ' 
meu pai se · enfeitou. 

9. Quero achegar-1ne 

13. 

para conte1nplat, sua beleza. 
'ramos todos, en1 sua honra, 
acabar boje co1n a cegu'eira antiga. 

Oracáo .. 

Mae <le Deus 1nuito for1nosa, 
a minha gente te ama. 
Guarda, com Nosso Senhor, 
a minha terra natal. 

( 1 ) - Conjunto de tres poesias, pronunciadas por tres indios de di­
versas procedencias, constituindo urna espécie de trilogia do 
teatro cristáo (vide "Teatro Tupi de Anchieta", op. cit. ) . 

• 

.. 

P O ES 1 AS T U. P I S 

Reritiba· 

17. F. Reritiba, minha terra, 
aldeia virtuosísshna I 
Mandaran1-n1e, os meus parentc.s, 
para ver a n1áe d·e Deus. 

21. Que linda esta igreja 
adornada de pinturas! 
Na verdade, por · esta alma 
deixei ontem minha casa 
para ouvir a missa aquí. 

Oracáo ,, 

26. Ven1, Santa Maria, 
protetora dos meus ! 
De seus inú1neros pecados 
eles S'e apavoram. 

30. Continuaremos rebeldes 
prejudicando-nos mutuamente? 
Eis-que, por amor de minha alma, 
venho a n1inha terra. 

Tupinambá 

34. F. Sou o grande Tupina1nbá. 
()s companheiros do hispo 
-- todos os cristáos - --

38 . 

111e aprecia1n 1nuito. 

Minha gente, antigan1enle, 
s·eguia usos primitivos. 
Os padres depois procuraram-na 
anunciando-Jhe Deus. 

• 
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42. 

• 

46. 

50. 
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Em nossas igrejas 
eles nos instruiram, 
eusinand'l o Deus verdadeiro, 
destruindo os velhos hábitos. 

Eu venho suplicar 
a Santa l\faria 
f a~a para nós benigno 
o seu f ormosíssin10 filho. 

Ora ca o . 
Atravessando o grande r io 
eu viro; queria ver-te. 
V em, nossa pro.te tora! 
Oxalá possa conhecer-te 

· meu pai, o Tupinambá ! 
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